
A  JU S T IÇ A  D O  T R A B A L H O  E O S  M O D E L O S  P A R A  A  
S O L U Ç Ã O  D O S  C O N F L IT O S  IN D IV ID U A IS  D O  

TR A BA LH O : E S T A D O  O U  EM PR ESA  -  
A R B IT R A G E M  D E  C O N FL IT O S*

J o s é  L u c i a n o  d e  C a s t i l h o  P e r e i r a * *

S u m á rio :  1. A  Justiça  do T rabalho; 1.1 O rigens; 1.2 O s sindicatos; 1.3 A  so lução  do 
conflito  trabalhista; 2. C onclusão; B ibliografia.

1. A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O

1 .1  O r ig e n s

1 .1 .1  E m  1 9 4 1 , o  M i n i s t é r i o  d a  J u s t i ç a  e  d a  I n s t r u ç ã o  P ú b l i c a  d a  A r g e n t i n a ,  p o r  

m e i o  d o  I n s t i t u to  d e  D i r e i to  d o  T r a b a l h o  d e  S a n ta  F é ,  p u b l i c o u  u m  a le n t a d o  v o lu m e ,  

r e u n i n d o  e s t u d o s  d e  v á r io s  j u s l a b o r i s t a s  l a t i n o - a m e r i c a n o s ,  s o b r e  T r ib u n a i s  d o  T r a b a ­

lh o .

N e s s e  l i v r o  h á  u m  t r a b a lh o  d e  O R L A N D O  G O M E S ,  i n t i t u la d o  L a  J u s t i c i a  d e l  

t r a b a jo  e n  e l  B r a s i l ,  n o  q u a l  s e  lê  o  s e g u in te :

“ H a s t a  1 9 3 0 , e l  p a í s  e s tu v o  d e s p r o v i s to  d e  le y e s  q u e  a m p a r a s e n  a l  t r a b a ­

j a d o r .  E l  c o n t r a to  d e  t r a b a jo  e r a  e x c lu s iv a m e n te  r e g id o  p o r  la s  n o r m a s  l a c ó n i ­

c a s  d e l  C ó d ig o  C iv i l ,  in s p i r a d a s  e n  e l  i n d i v id u a l i s m o  o r t o d o x o  d e l  C ó d ig o  d e  

N a p o le ó n .  A ú n  n o  s e  h a b ía n  in c o r p o r a d o  a l  d e r e c h o  p o s i t i v o  n a c io n a l  lo s  s a l u ­

d a b le s  p r e c e p t o s  p r o c l a m a d o s  s o l e m n e m e n te  e n  e l  T r a ta d o  d e  V e r s a l l e s .  L a  

c u e s t ió n  s o c i a l  e r a  e n c a r a d a  a  t r a v é s  d e  u n  p r i s m a  f a l s o ;  la  a u s e n c i a  d e  l e y e s  s o ­

c ia le s  e r a  c a s i  c o m p le ta .

E n  t a l  a m b ie n te ,  n o  e r a  p o s i b l e  p e n s a r  e n  la  o r g a n i z a c ió n  d e  l a  J u s t i c i a  

d e l  T r a b a jo .

E n t r e t a n to ,  e n  e l  E s ta d o  d e  S a n  P a b lo ,  s e  in s t i t u y e r o n  T r ib u n a l e s  R u r a ­

le s ,  q u e  t e n í a n  p o r  f u n c i ó n  ‘j u z g a r ,  h a s t a  e l  v a lo r  d e  q u in i e n to s  m i l  r e i s ,  la s  

c u e s t io n e s  d e r iv a d a s  d e  la  i n t e r p r e ta c ió n  y  e je c u c ió n  d e  lo s  c o n t r a to s  d e  lo c a ­

c ió n  d e  s e r v ic io s  a g r íc o la s .  P e r o  e s t e  e n s a y o  d e  s o m e t i m i e n to  d e  c u e s t io n e s  

o b r e r a s  a  ó r g a n o s  e s p e c i a le s ,  n o  s e  v ió  c o r o n a d o  d e  é x i to ,  p r e c i s a m e n te  p o r  f a l ­

t a  d e  a m b ie n te .

** P a les tra  proferida  no  congresso  internacional “Perspectivas das R elações de T rabalho  no  B rasil e no 
M u n d o ” , p rom ovido  pelo  C JF /C E J, em  B rasília, de 30.8 a  01.9.2000.

** M in is tro  d o  TST.
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E n  1 9 3 0 ,  l a  s i t u a c i ó n  s e  m o d i f i c ó  to t a lm e n te ,  c o m  l a  v i c t o r i a  d e l  m o v i ­

m i e n t o  r e v o l u c i o n a r i o  q u e  c o n m o v i ó  a  la  n a c ió n .  F u é  c r e a d o  i n m e d i a t a m e n t e  e l 

M i n i s t e r i o  d e l  T r a b a j o ,  I n d u s t r i a  y  C o m e r c i o ,  a l  q u e  s e  d e b e  la  i n i c i a t i v a  d e  la s  

m á s  im p o r t a n t e s  l e y e s  s o c i a le s  v ig e n te s .  S e  c o m e n z ó  a  l e g i s l a r  in t e n s a m e n te  

s o b r e  e l  t r a b a jo  y  s e  d o tó  a l  p a í s ,  e m  p o c o  t i e m p o ,  d e  u n a  l e g i s l a c ió n  s o c i a l  q u e  

s e  e q u i p a r a  a  la  d e  lo s  m á s  a d e la n ta d o s  p u e b lo s  d e l  m u n d o ” ( l ) .

1 .1 .2  C o m e ç a v a ,  a s s im ,  a  in t e r v e n ç ã o  e s t a ta l  n a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  v i s a n d o  

a  e s t a b e l e c e r  o s  m í n i m o s  q u e  d e v e r i a m  s e r  o b s e r v a d o s ,  e s p e c i a lm e n te  e m  r e l a ç ã o  a o  

s a l á r io ,  à  j o r n a d a ,  a o  r e p o u s o  s e m a n a l ,  à  s e g u r a n ç a  d e  t r a b a lh o ,  d e n t r e  o u t r o s  te m a s .

1 .1 .3  N ã o  v o u  e n t r a r  n o  d e b a te  s o b r e  s e  a  l e g i s l a ç ã o  d o  t r a b a lh o  n o  B r a s i l  te r ia  

s i d o  o u to r g a d a  p o r  V a r g a s ,  a q u i  a p l i c a n d o  id é i a s  t o t a l i t á r i a s  d o  f a s c i s m o  i t a l i a n o ,  s e m  

q u a l q u e r  p a r t i c i p a ç ã o  d a  c l a s s e  t r a b a lh a d o r a .

I m p o s s í v e l ,  n e s t e  e s p a ç o ,  c u id a r  d a  g r a n d e  a g i t a ç ã o  t r a b a lh i s t a  e x i s t e n t e  n o  

B r a s i l  a n t e s  d e  1 9 3 0  -  a t é  m e s m o  c o m  a  r e a l i z a ç ã o  d e  m u i t a s  g r e v e s ,  tu d o  m o v i m e n t a ­

d o  p e l o s  a n a r q u i s t a s  e  c o m u n i s t a s ,  c o m  e n o r m e  in f lu ê n c i a  d a  c o lo n i z a ç ã o  i t a l i a n a  ­

c o n s o a n t e  a n á l i s e  p o r m e n o r i z a d a  d o  b r a s i l i a n i s t a  J O H N  W . F .  D U L L E S ( 2 ) .

M a s ,  i n e g a v e lm e n t e ,  n ã o  f o i  e m  1 9 3 0  q u e  o  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  c o m e ç o u  n o  

B r a s i l ,  v a l e n d o  l e m b r a r  q u e ,  e m  1 9 0 5 , E V A R I S T O  D E  M O R A E S  d i s s e  o  s e g u in te :

O s  e c o n o m i s t a s  c l á s s i c o s  m a n t ê m  a in d a ,  c o n t r a  a  e v id ê n c ia  d o s  f a to s ,  

n o  in t e r e s s e  d o  c a p i t a l i s m o  m o d e r n o ,  a  c r e n ç a  n a s  v i r t u d e s  d a  l i b e r d a d e  d e  t r a ­

b a l h o ,  n ã o  a d m i t i n d o  r e g r a s ,  n e m  n o r m a s  le g a i s ,  q u e  f i x e m  a s  b a s e s  d o  c o n t r a to  

e n t r e  o  e m p r e g a d o r  e  o  e m p r e g a d o ,  o u  ( c o m o  s e  d iz i a  n a  l i n g u a g e m  j u r í d i c a  

b r a s i l e i r a )  e n t r e  o  lo c a t á r i o  e  o  lo c a d o r  d e  s e r v iç o s .

O  h o m e m  é  l i v r e  -  a r g u m e n ta m ;  t e m  o  d i r e i t o  d e  v e n d e r  o  s e u  t r a b a lh o  

p e lo  p r e ç o  e  n a s  c o n d iç õ e s  q u e  q u is e r .  M a s ,  n a  v id a  i n d u s t r i a l  m o d e r n a ,  e s s a  l i ­

b e r d a d e  d e  t r a b a lh o  s ó  t e m  g e r a d o  a  o p r e s s ã o  e  a  m i s é r i a ,  a  e x p lo r a ç ã o  d o  o p e ­

r a r i a d o  e  s e u  r e b a i x a m e n t o  p r o g r e s s i v o .  H o je ,  j á  n in g u é m  c o n te s t a  q u a n to  i n ­

f lu i  a  in e x o r á v e l  l e i  d a  c o n c o r r ê n c i a  n a  r e m u n e r a ç ã o  d o  t r a b a lh o  o p e r á r io  -  e  

i s s o  b a s t a  p a r a  d e s f a z e r  o  e n c a n to  i l u s ó r io  d a  ‘l i b e r d a d e  d e  t r a b a l h o ’.

E s s a s  c o n s e q ü ê n c i a s  i n i lu d ív e i s  e  t r e m e n d a s  d a  l i b e r d a d e  d e  t r a b a lh o  

i n d i c a m  a  n e c e s s id a d e  d e  r e g u l a r - s e ,  n o  in t e r e s s e  d o  t r a b a lh a d o r  e  s e m  p r e j u í z o  

d o  in d u s t r i a l ,  a s  c o n d iç õ e s  e m  q u e  a q u e le  v e n d e r á  a  e s te  s e u  e s f o r ç o  c o n s c i e n te .  

É  p r e c i s o  a d m i t i r  e  l e g a l i z a r ,  a té  a s  m a i o r e s  m in u c io s id a d e s ,  c o n f o r m e  a s  i n ­

d ú s t r i a s  e  a s  c i r c u n s t â n c i a s  d o  lu g a r ,  o  c o n t r a to  d e  t r a b a lh o ,  f i x a n d o  t r ê s  c o n d i ­

ç õ e s :  -  p r e ç o  d o  t r a b a lh o  o u  t a x a  d o  s a l á r io ,  d u r a ç ã o  d o  t r a b a lh o  e  q u a l i d a d e  d o  

t r a b a lh o .  P a r a  e s s e  f im ,  o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s ,  e  e m  e s p e c i a l  o  P o d e r  L e g is l a t i v o ,  

t ê m  d u a s  m a n e i r a s  d e  a ç ã o :  d e c r e t a ç ã o  d e  le i s  r e g u l a m e n t a d o r a s  d o  t r a b a lh o ,  e  

a n im a ç ã o ,  d o s  s i n d ic a t o s  p r o f i s s io n a i s .  ( . . . )  A  e x p e r i ê n c i a  t e m  m o s t r a d o  q u e ,
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o n d e  o  t r a b a lh a d o r  i s o la d o  s u c u m b e ,  é  v i t o r io s o  o  o b r e i r o  s in d ic a l i z a d o  

( . . . ) ” (3 ) .

E m b o r a  d e  a p a r ê n c i a  t ã o  a tu a l ,  v a le  r e p e t i r  q u e  o  te x to  c i t a d o ,  d a  l a v r a  d e  E V A ­

R I S T O  D E  M O R A E S ,  é  d e  1 9 0 5 .

1 .1 .4  N u m a  o u t r a  v e r t e n te ,  é  t a m b é m  d e  s e r  l e m b r a d o ,  c o m o  f e i to  p e lo  p ro f .  

F R A N C I S C O  I G L É S I A S ,  q u e ,  n o  R io  G r a n d e  d o  S u l,  j á  n o  f in a l  d o  s é c u lo  X I X ,  fo r te  

e r a  a  in f lu ê n c i a  d a s  id é ia s  p o s i t i v i s t a s  d e  A U G U S T O  C O M T E . I s to  a u to r iz o u  o  h i s to ­
r i a d o r  m in e i r o  a  e s c r e v e r :

“ ( . . . )  O u tr o  t r a ç o  d o  p o s i t i v i s m o  n o  S u l  f o i  c e r ta  a te n ç ã o  a o  t r a b a lh a d o r  e  

à  v id a  e c o n ô m ic a ,  a d m i t in d o  in t e r v e n ç ã o  d e s c o n h e c id a  n o  r e s to  d o  p a ís .  U m  

d o s  p r in c íp io s  c o m t ia n o s  -  s a b e - s e  -  é  o  d a  in c o r p o r a ç ã o  d o  p r o l e ta r i a d o  à  s o ­

c ie d a d e .  N ã o  é  p r á t i c a  r e v o lu c io n á r ia ,  m a s  c o n s e r v a d o r a ,  p o i s  f a z  a  tu t e la  d o  

t r a b a lh a d o r ,  c o m o  s e  p r a t i c a  n o  e x t r e m o  s u l  ( , . . ) ” (4 ) .

N e s t e  p o n to ,  im p o r t a n te  é  o  e s tu d o  d e  A L F R E D O  B O S I  s o b r e  a  in f lu ê n c i a  d o  

p o s i t i v i s m o  n o  B r a s i l  s o b r e  o  E s ta d o - P r o v id ê n c ia ,  le m b r a n d o  q u e  a  l e g i s l a ç ã o  t r a b a ­

lh is ta ,  q u e  v a i  s u r g in d o  a  p a r t i r  d e  1 9 3 0 , e s t a v a  s e n d o  g e s t a d a  n o  c o r r e r  d o  s é c u lo  X I X ,  

p e l a  p a u ta  d o s  “ t r a d e  u n io n s ”  e  d o s  s in d ic a to s  e u ro p e u s ,  c o in c id in d o ,  s u b s ta n c ia lm e n ­

te ,  c o m  o  id e á r io  d o s  p a r t id o s  s o c i a l i s ta s  d a  A r g e n t in a  e  d o  U r u g u a i .  D e s te  id e á r io  j á  

c o n s ta ,  n o  f in a l  d o  s é c u lo  X I X ,  a  lu t a  p e l a  jo r n a d a  d e  o i to  h o r a s ,  a  r e g u la m e n ta ç ã o  d o  

t r a b a lh o  n o tu r n o ,  d o  t r a b a lh o  d a s  m u lh e r e s  e  d o s  m e n o r e s ,  o  s a l á r io - m a te r n id a d e ,  a  s e ­

g u r a n ç a  e  h ig i e n e  n o  t r a b a lh o  e , m a i s  t a r d e ,  o  s a lá r io  m ín im o .

S o b r e  o  s a l á r io ,  v a le  f a z e r  e s t a  t r a n s c r iç ã o  d o  t r a b a lh o  d e  B O S I :

E m  r e l a ç ã o  a o  s a l á r io  m ín im o ,  c u ja  p r o p o s ta  j á  s e  f a z i a  n a s  c i r c u la r e s  d o  

A p o s to l a d o ,  in c o r r e m  e m  e q u ív o c o  o s  h is to r ia d o r e s  q u e  a  t a x a m  d e  in s t i tu i ç ã o  

c o p ia d a  d o  f a s c i s m o  i ta l ia n o .  A o  c o n tr á r io :  n o s  te r m o s  d a  C a r ta  d e l  L a v o r o ,  ‘L a  

d e te r m in a z io n e  d e l  s a l a r io  è  s o t r a t t a  a  q u a ls ia s i  n o r m a  g e n e r a l e  e  a f f id a ta  

a l l 'a c c o r d o  d e l l e  p a r t i  n e i  c o n t r a t t i  c o l e t t i v i ’ -  D e c la r a ç ã o  X I I  ( . . . ) ” (5 ) .

S o b  o  a s p e c to  p u r a m e n te  p o l í t i c o ,  D A L M O  D E  A B R E U  D A L L A R I  d e s ta c a  

ta m b é m  o  a u to r i t a r i s m o  d e c o r r e n te  d a s  id é ia s  d e  A U G U S T O  C O M T E , q u e  p e r m a n e ­

c e r a m  v ig e n te s  n o  B r a s i l  m e s m o  c o m  a  a d o ç ã o  d o  f e d e r a l i s m o  r e p u b l ic a n o ( 6 ).

1 .1 .5  E s ta  r á p i d a  i n t e r c a l a d a  e s tá  s e n d o  u t i l i z a d a  p a r a  d e m o n s t r a r  -  o u ,  a o  m e ­

n o s ,  i n d i c a r  -  q u e  é  m u i to  s im p l i s t a  a  a f i r m a ç ã o  d e  q u e  a  le g i s l a ç ã o  t r a b a lh i s ta  n o  B r a ­

s i l  f o i  to t a lm e n te  o u to r g a d a ,  c o m  v is ta s  a o  m o d e lo  f a s c is ta ,  q u e  a  V A R G A S  ta n to  te r ia  

e n c a n ta d o .

O s  q u e  h o je  a s s im  p e n s a m  m u i to  s e  a s s e m e lh a m  a  u m a  g r a n d e  e m p r e s a  q u e  

m a n te v e  c o lu n a  p e r m a n e n te  e m  j o r n a l  c a r io c a ,  e n t r e  1 9 3 0  e  1 9 3 4 , a ta c a n d o  s i s t e m a t i ­

c a m e n te  a  le g i s l a ç ã o  t r a b a lh i s ta  q u e  s u r g ia ,  a c u s a n d o - a  d e  h a v e r  c r i a d o  a  q u e s t ã o  s o ­
c ia l  n o  B ra s i l ( 7 ) .

1 .1 .6  I n e g a v e lm e n te ,  c o n tu d o ,  é  f o r ç o s o  r e c o n h e c e r  q u e  f o i  m e s m o  c o m  a  R e ­

v o lu ç ã o  d e  1 9 3 0  q u e  te v e  in íc io  u m a  c r e s c e n te  in te rv e n ç ã o  d o  E s ta d o ,  a  p a r t i r  d a  c r i a ç ã o
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d o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o ,  n a s  r e l a ç õ e s  d o  t r a b a lh o ,  e m  o r d e m  a  a s s e g u r a r  d i r e i t o s  m í ­

n im o s  a o  t r a b a l h a d o r  b r a s i l e i r o .  E  c o m o  r e g i s t r a  o  M in .  A L M I R  P A Z Z I A N O T T O  

P I N T O :

A  G E T Ú L I O  V A R G A S  d e v e  s e r  c r e d i t a d o  o  f a to  d e  h a v e r  t i d o  r e s o l u ­

ç ã o  e  d e s c o r t i n o  p a r a  p r o p o r c i o n a r  a o s  t r a b a lh a d o r e s  u r b a n o s  u m a  le g i s l a ç ã o  

a b r a n g e n t e ,  m i n u c i o s a  e  p r e c i s a  n o  p l a n o  d o s  d i r e i t o s  i n d i v id u a i s ,  a n t e c ip a n d o  

g a r a n t i a s  t a l v e z  a té  d e m a s i a d a s  p a r a  o  B r a s i l  d a  d é c a d a  d e  1 9 4 0  ( . . . ) ” (8 )

M a s  d e v e  t a m b é m  s e r  r e c o r d a d o  q u e  n ã o  f o i  s o m e n t e  n a  á r e a  d o  t r a b a lh o  q u e  

a tu o u  a  R e v o l u ç ã o  d e  1 9 3 0 ,  p o i s  à q u e l e  t e m p o  e n o r m e s  e r a m  a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  p e l a s  

q u a i s  p a s s a v a  to d o  o  B r a s i l ,  c o m  p r o f u n d a s  a l t e r a ç õ e s  s o c i a i s  e  e c o n ô m i c a s  a c e l e r a d a s  

p e lo  p r o c e s s o  d e  u r b a n i z a ç ã o ,  c o m e ç a n d o  a  q u e b r a r  a  o l i g a r q u i a  r u r a l ,  q u e  p r e d o m i ­

n o u  s o l i t á r i a  n a  p r i m e i r a  r e p ú b l i c a ,  c o m o  d e c o r r e  d o  e n s i n a m e n t o  d e  A M É L I A  

C O H N .

L e m b r a  a  p r o f .  M A R I A  A N T O N I E T A  P . L E O P O L D I  q u e :

“ O s  a n o s  3 0  t r o u x e r a m  p a r a  a  a g e n d a  d o  E s t a d o  b r a s i l e i r o  p o l í t i c a s  d e  

c a r á t e r  i n t e r v e n s i o n i s t a  e  r e g u l a d o r ,  i n s p i r a d a s  e m  id é i a s  n a c i o n a l i s t a s  e  d e s e n ­

v o l v i m e n t i s t a s  p a r t i l h a d a s  p o r  v á r i a s  fo r ç a s  s o c ia is .  C o m  o  g o v e r n o  V a r g a s ,  e m  

1 9 3 0 ,  s u r g i u  u m  n o v o  r e f e r e n c i a l  o r i e n t a d o r  d a s  p o l í t i c a s  g o v e r n a m e n ta i s :  e s s e  

r e f e r e n c i a l  u n i a  o s  id e a i s  n a c io n a l i s t a s ,  c a d a  v e z  m a i s  d i s s e m i n a d o s  e n t r e  a  e l i ­

te  b r a s i l e i r a  d e p o i s  d a  I  G u e r r a  M u n d i a l ,  à s  id é ia s  p r o t e c io n i s t a s  n a s c i d a s  n o s  

p a í s e s  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  t a r d ia  ( A le m a n h a ,  E s t a d o s  U n id o s )  e  r e f o r ç a d a s  c o m  

a  c r i s e  d e  1 9 2 9 .  A c r e d i t a r  n a  c a p a c i d a d e  d e  m u d a n ç a  a t r a v é s  d e  u m  E s t a d o  f o r ­

te  e  in t e r v e n t o r ,  c a p a z  d e  a d o t a r  m e d i d a s  p a r a  p r o m o v e r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  

v o l t a d o  p a r a  d e n t r o ,  t e n d o  a  in d u s t r i a l i z a ç ã o  c o m o  m e c a n i s m o  p r o p u l s o r  d a  

m u d a n ç a  e c o n ô m i c a  e  s o c i a l  s i g n i f i c a v a  p a r t i l h a r  d a s  id é i a s  n a  m o d e r n i d a d e  e  

i n s e r i r - s e  n o  c l i m a  in t e l e c t u a l  e n t ã o  v ig e n t e  e m  b o a  p a r t e  d o  m u n d o  c a p i t a l i s t a ,  

d e s c r e n t e  d a s  id é i a s  d o  l i v r e  m e r c a d o . ” (9 ) .

1 .1 .7  E s ta  n o v a  r e a l id a d e ,  im p l a n t a d a  a  p a r t i r  d e  1 9 3 0 ,  r e c l a m a v a  u m  m o d o  

p e l o  q u a l  e s t a  l e g i s l a ç ã o  t r a b a lh i s t a  p u d e s s e  s e r  a p l i c a d a ,  v i s to  q u e  n ã o  s e  v i s l u m b r a v a  

p o s s i b i l i d a d e  d e  e l a  s e r  s u b m e t i d a  à  J u s t i ç a  C o m u m ,  f o r m a d a  e s t r u tu r a lm e n te  s e g u n d o  

a  p r e v a l ê n c i a  d o  v a l o r  d a  v o n t a d e  d a s  p a r t e s ,  v o lu n t a r i s m o  e s t e  q u e  a c a b a v a  d e  s e r  

q u e b r a d o  c o m  a  n o v a  le i  d o  t r a b a lh o ,  q u e ,  q u a n to  a o s  m í n i m o s ,  p r e v a l e c i a  s o b r e  a  v o n ­

t a d e  d a s  p a r t e s .

F o r a m  a s s im  c r i a d a s  e m  1 9 3 2  a s  J u n t a s  d e  C o n c i l i a ç ã o  e  J u l g a m e n t o ,  d e  c o m ­

p o s i ç ã o  p a r i t á r i a .  H a v i a  u m  P r e s id e n te ,  p r e f e r e n t e m e n t e  u m  m a g i s t r a d o ,  o u  u m  f u n ­

c io n á r io  p ú b l i c o  o u  u m  a d v o g a d o .  A l é m  d o  P r e s id e n te ,  e x i s t i a m  d o is  V o g a i s  r e p r e s e n ­

ta n d o  e m p r e g a d o s  e  e m p r e g a d o r e s .

T u d o  v i n c u l a d o  a o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a lh o .

A  J C J  in s t r u í a  e  j u l g a v a  o  c o n f l i t o  i n d i v id u a l  q u e  lh e  e r a  s u b m e t i d o ,  m a s  a  e x e ­

c u ç ã o  s e  p r o c e s s a v a  p e r a n t e  a  J u s t i ç a  C o m u m .
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N a  J u s t i ç a  C o m u m ,  n a  p r á t i c a ,  tu d o  s e  r e p e t i a  e  a  d e m a n d a  t i d a  c o m o  p r o c e d e n ­

te  p e l a  J C J  p o d e r i a  -  o  q u e  a c o n te c i a  f r e q ü e n te m e n te  -  s e r  j u l g a d a  im p r o c e d e n t e  p e lo  

J u i z  d e  D i r e i to .  P o d e r i a  t a m b é m  a c o n te c e r  q u e  a  d e c i s ã o  d a  J u n t a  f o s s e  r e v i s t a ,  m e ­

d ia n t e  r e c u r s o ,  p e l o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o ,  q u e  a in d a  t i n h a  o  p o d e r  d e  a v o c a r  o  p r o ­

c e s s o  q u e  e s t a v a  e m  a n d a m e n to  n a  J C J .

A o  la d o  d i s s o ,  e m  m a i o  d e  1 9 3 2 , f o r a m  c r i a d a s  a s  C o m i s s õ e s  M i s t a s  d e  C o n c i ­

l i a ç ã o .  E s t a s  C o m i s s õ e s  f o r a m  in s t i tu íd a s  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  d i r im i r  d i s s íd i o s  c o l e t i ­

v o s  e n t r e  e m p r e g a d o s  e  e m p r e g a d o r e s ,  u n i c a m e n t e  p e l a  v i a  c o n c i l i a tó r i a .  S u a  c o m p o ­

s i ç ã o  e r a  t a m b é m  p a r i t á r i a ,  c o m o  n a s  J u n ta s ,  m a s  e r a  m a i o r  o  n ú m e r o  d e  v o g a i s .  T u d o  

l i g a d o  a o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a lh o .

O  d i s s íd i o  c o l e t i v o  e r a  s u b m e t i d o  à  C o m is s ã o .  N ã o  c o n s e g u i n d o  o  a c o r d o ,  e ra  

p r o p o s t a  a  a r b i t r a g e m .  A c e i t a  e s t a ,  l a v r a r - s e - ia  u m  te r m o  d e  q u e  a s  p a r t e s  s e  s u b m e t e ­

r i a m  à  s o l u ç ã o  d o  á r b i t r o .  N ã o  a c e i to  o  a c o r d o  n e m  a  a r b i t r a g e m ,  o  p r o c e s s o  e r a  e n c a ­

m i n h a d o  a o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o ,  q u e  p o d e r i a ,  q u e r e n d o ,  c r i a r  C o m i s s ã o  E s p e c i a l  

p a r a  p r o f e r i r  o  l a u d o  a r b i t r a l ( 1 0 ).

1 .1 .8  H a v i a  a in d a  o  C o n s e lh o  N a c io n a l  d o  T r a b a lh o ,  o r i g in a l m e n t e  c r i a d o  e m  

1 9 2 3  j u n t o  a o  M i n i s t é r i o  d a  A g r ic u l tu r a ,  c o m o  ó r g ã o  c o n s u l t i v o  e m  a s s u n to s  t r a b a l h i s ­

ta s ,  m a s  f u n c i o n a n d o  c o m o  in s tâ n c i a  r e c u r s a l  e m  m a t é r i a  p r e v i d e n c iá r i a ,  a tu a n d o  a i n ­

d a  c o m o  ó r g ã o  a u to r i z a d o r  d a s  d e m i s s õ e s  d e  e m p r e g a d o s  q u e ,  n o  s e r v i ç o  p ú b l i c o ,  g o ­

z a v a m  d e  e s t a b i l id a d e .  S e n d o  q u e  e s t a  ú l t im a  f u n ç ã o  s e  l im i ta v a ,  n a  p r á t i c a ,  a o s  f e r r o ­

v iá r io s ,  c u ja  C a ix a  d e  P r e v i d ê n c ia  h a v ia  s id o  c r i a d a  n o  m e s m o  a n o  d e  1 9 2 3 ,  e  q u e  p a s ­

s a v a m  a  t e r  e s t a b i l i d a d e  a p ó s  d o i s  a n o s  d e  s e r v iç o ,  t u d o  c o m o  e n s i n a  o  M in .  I V E S  

G A N D R A  D A  S I L V A  M A R T I N S  F I L H O ( 1 1 ).

N o te - s e ,  p o i s ,  q u e  a n te s  d e  1 9 3 7  e s t a v a m  f i x a d a s  a s  b a s e s  d o  q u e  s e r ia ,  p o s t e ­

r i o r m e n t e ,  a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o .

1 .2  O s  S in d i c a to s

1 .2 .1  C o m o  s e  v iu ,  e s t a v a  s e n d o  g e s t a d a  u m a  J u s t i ç a  p a r i t á r i a ,  lo g o  é  n e c e s s á r io  

c u id a r  d e  s e  s a b e r  c o m o  f o i  r e g u l a d a  a  v i d a  s in d ic a l .  I s to  a c o n te c e u  p e l o  D e c r e t o  n° 

1 9 .7 7 0 ,  d e  1 9 /3 /3 1 ,  s e n d o  q u e  e m  s u a  e x p o s i ç ã o  d e  m o t iv o  a s s im  s e  p r o n u n c i o u  o  M i ­

n i s t r o  d o  T r a b a l h o  L I N D O L F O  C O L L O R :

“ ( . . . )  O  d i r e i t o  s in d ic a l ,  o u  o  d i r e i to  c o le t iv o ,  c o m e ç o u  a  t e r  e x i s t ê n c i a  n o  

m o m e n t o  e m  q u e ,  a c im a  d o  d i r e i t o  p r i v a d o  d o  in d i v íd u o -p a t r ã o  e  d o  i n d i v í d u o - 

o p e r á r io  s e  e r i g iu  u m a  c o n v e n ç ã o  r e g u l a n d o  o s  d i r e i t o s  e  o s  d e v e r e s  d o  p a t r ã o - 

c l a s s e  e  d o  o p e r á r io - c l a s s e .  O  d i r e i t o  s in d ic a l  r e g u l a  o s  in t e r e s s e s  c o l e t i v o s  d a s  

c la s s e s ,  o u  d o s  a g r u p a m e n to s  d a s  c l a s s e s  n a s  c o n v e n ç õ e s  r e g u l a r m e n t e  p a c t u a ­
d a s  e n t r e  e l a s ’ ( . . . ) ” (1 2 ) .

I n e g a v e l m e n t e ,  c o m o  e m  tu d o  q u e  e s t a v a  a c o n te c e n d o ,  o  E s t a d o ,  c o m  a  n o v a  

m e n t a l i d a d e  d a  R e v o l u ç ã o  d e  1 9 3 0 , e n te n d i a  q u e  e le  é  q u e m  d e v e r i a  o r g a n i z a r  a  v id a  

d o s  s in d ic a to s ,  s e n d o  q u e  e m  d o c u m e n to s  d o  M in is t é r io  d o  T ra b a lh o ,  I n d ú s t r i a  e  C o m é r ­

c io  l ia - s e  q u e  o  s in d ic a to  e r a  ju s t i f i c a d o  p e la  f r a g i l i d a d e  d o s  e m p r e g a d o s ,  s o c i a lm e n te
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desamparados quando isolados; da união é que viria a força, devendo o Estado discipli­
nar essas correntes e indicar-lhe o curso a seguir(13).

Até então nenhuma decisiva influência fascista, que somente vai aparecer em 
1937, com o chamado Estado Novo.

O art. 138 da outorgada Constituição de 1937 dizia:

“A associação profissional ou sindical é livre. Somente, porém, o sindi­
cato regularmente reconhecido pelo Estado tem o direito de representação legal 
dos que participarem da categoria de produção para que foi constituído, e de de­
fender-lhes os direitos perante o Estado e as associações profissionais, estipular 
contratos coletivos de trabalho obrigatórios para todos os seus associados, im­
por-lhes contribuições e exercer em relação a eles funções delegadas de poder 
público.”

E, como registra EVARISTO DE MORAES FILHO, este dispositivo é cópia da 
Declaração III da CARTA DEL LAVORO, com uma única alteração: na Carta del 
Lavoro o contrato coletivo alcançava toda a categoria; pela Constituição de 1937, so­
mente os associados eram atingidos(14).

Esta organização sindical, que perdurou intacta até a Constituição de 1988, era 
substancialmente fascista(15).

1.2.2 Na composição da Justiça do Trabalho houve a integração destes sindica­
tos, daí, contudo, não decorre que tal Justiça tenha sido contaminada pelo fascismo, va­
lendo registrar, como feito por ORLANDO GOMES, que nos conflitos coletivos ­
onde as críticas são maiores -, a lei brasileira seguiu a orientação australiana de arbitra­
gem obrigatória, estabelecendo, porém, preceitos especiais.

Mas sobre este tema reconheço que o debate está aberto, valendo conferir a po­
sição diametralmente contrária de ARION SAYÃO ROMITA, em livro recente sobre 
o chamado Estado Novo(16).

1 .3  A  S o lu ç ã o  d o  C o n f l i to  T r a b a lh is ta

1 .3 .1  Tem sido apregoado que no Brasil o Direito do Trabalho é legislado, daí 
seu caráter conflituoso, gerando milhões de ações trabalhistas, pois a solução do litígio 
do trabalho entre nós seria sempre por meio da Justiça do Trabalho.

Não é verdade que todo o Direito do Trabalho brasileiro seja legislado, muito 
menos é certa a afirmação de que entre nós toda a solução do litígio trabalhista seja fei­
ta por meio da Justiça do Trabalho.

1 .3 .2  Mas, mesmo assim, de algum tempo a esta parte, nota-se crescente crítica 
à atuação da Justiça do Trabalho vinda de todos os lados.

Observe-se, por exemplo, esta colocação do professor JOSÉ EDUARDO 
FARIA:
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N o  c a s o  e s p e c í f i c o  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o ,  e s s e  d e s p r e z o  p e lo s  p r o c e d i ­

m e n t o s  o f i c ia i s  d e  c o n t r o l e  s o c i a l  e  p e lo s  m e c a n i s m o s  j u d i c i a i s  d e  r e s o lu ç ã o  

d o s  c o n f l i t o s  p o d e  e s t a r  r e f l e t in d o  o  g r a u  d e  e r o s ã o  d a  l e g i t i m i d a d e  d o  P o d e r  

J u d i c iá r i o ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  t a n to  s e u  ‘m o n o p ó l i o ’ p a r a  a  a d ju d i c a ç ã o  d o s  

c o n f l i t o s  e n t r e  c a p i t a l  e  t r a b a lh o  q u a n to  s u a  f u n ç ã o  s o c i a l  n u m a  s o c i e d a d e  tã o  

c o m p l e x a ,  c o m o  a  b r a s i l e i r a ,  c o m e ç a m  a  s e r  q u e s t i o n a d o s  a b e r t a m e n t e  p e l a  

c o r p o r a ç õ e s  p r o f i s s io n a i s ,  p o r  a lg u m a s  e n t id a d e s  e m p r e s a r i a i s ,  p e lo s  m o v i ­

m e n t o s  t r a b a lh i s ta s  e  p e l a s  c e n t r a i s  s i n d ic a i s .  O s  s i n d ic a to s  o r g a n i z a d o s  e  p o l i ­

t i z a d o s ,  p o r  e x e m p l o ,  c o m o  o  d o s  m e t a lú r g i c o s  d e  S ã o  B e r n a r d o  d o  C a m p o  e  o  

d o s  b a n c á r i o s  d e  S ã o  P a u lo ,  t e n d e m  a  j á  n ã o  m a i s  s u s c i t a r  d i s s íd i o s  c o l e t i v o s  n a  

J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  o p t a n d o  p o r  c e l e b r a r  c o n v e n ç õ e s  c o le t iv a s  c o m  o s  e m p r e ­

g a d o s  d o  s e t o r  -  o  q u e  t e r m i n a  p o r  l i m i t a r  o  c a m p o  d e  a ç ã o  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  j u d i ­

c ia i s  t r a b a lh i s ta s  a p e n a s  a o s  s e g m e n to s  m e n o s  d e s e n v o l v id o s  d a  e c o n o m ia .  

E s s a  t e n d ê n c i a ,  q u e  v e m  s e  t o m a n d o  c a d a  v e z  m a i s  n í t i d a  n o  â m b i to  d o  s i s t e m a  

p r o d u t iv o ,  p o d e r i a  s e r  i n t e r p r e ta d a ,  n o  l im i te ,  c o m o  in d i c a t i v o  d e  u m a  c e r t a  

‘d e s c a r t a b i l i d a d e ’ -  a o  m e n o s  e m  c e r to s  t i p o s  d e  c o n f r o n to  e n t r e  e m p r e g a d o r e s  

e  e m p r e g a d o s  -  d a  p r ó p r i a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  ( . . . )” (1 7 ) .

1 .3 .3  E s t a  s e v e r a  r e f le x ã o ,  n o  q u e  d iz  r e s p e i to  a o  D i s s íd io  C o le t i v o ,  é  r i g o r o s a ­

m e n t e  v e r d a d e i r a .  O s  s i n d i c a t o s  d o s  t r a b a lh a d o r e s  f o r a m  p e r d e n d o  a  c o n f i a n ç a  n a  J u s ­

t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  a  p a r t i r  d e  q u a n d o ,  n o  T r ib u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a lh o ,  t e v e  i n í c io  a  

m a s s iv a  e x t i n ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  d e  D C ,  c r i a n d o ,  p a r a  ta n to ,  k a f k a n i a n a s  t e o r i a s  s o b r e  o  

e s g o t a m e n t o  d a s  p r é v i a s  t e n t a t i v a s  d e  c o n c i l i a ç ã o ,  b e m  c o m o  s o b r e  q u o r u m  e  p a r t i c i ­

p a ç ã o  e m  a s s e m b lé i a s  s in d ic a i s .

N o  q u e  s e  r e f e r e ,  c o n tu d o ,  a o s  d i s s íd io s  in d i v id u a i s  é  g r a n d e  a  p r o c u r a  d a  J u s t i ­

ç a  d o  T r a b a l h o ,  q u e  r e c e b e  m i lh õ e s  d e  a ç õ e s  n o v a s  p o r  a n o ,  n ú m e r o  q u e  t e m  s e  m a n t i ­

d o  c r e s c e n t e ,  d e m o n s t r a n d o  e n o r m e  c r e d i b i l i d a d e  d e s t a  J u s t iç a .

1 .3 .4  E s t e  e x t r a o r d i n á r io  n ú m e r o  d e  a ç õ e s  t r a b a lh i s t a s  t e m  c o n d u z id o ,  a lg u m a s  

v e z e s ,  a  u m a  c u r i o s a  c r í t i c a  à  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o ,  a c u s a n d o - a  d e  g e r a d o r a  d a  q u e s t ã o  

s o c i a l ,  ta l  c o m o  a  r e s t r i ç ã o  f e i t a  à  l e g i s l a ç ã o  t r a b a lh i s t a  n a  d é c a d a  d e  3 0  e  j á  r e f e r id a  

n e s t e  t r a b a lh o .

M a s  a  o p o s i ç ã o  t e m  c r e s c id o ,  d e s t a c a n d o ,  c e r t a  a la  d a  “ i n t e l i g ê n c i a ”  n a c io n a l ,  

q u e  é  a  i n c e r t e z a  q u a n to  a o s  j u l g a m e n t o s  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  q u e  f a z  c r e s c e r  o  d e ­

s e m p r e g o ,  a u m e n t a n d o  d e s e n f r e a d a m e n t e  o  t r a b a lh o  in f o r m a l .  H a v e r i a  u m  c e r to  m e d o  

d o s  j u l g a m e n t o s  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o .

D e c o r r e  d a í  o  i n c r e m e n t o  d e  f o r m a s  d e  s o lu ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  t r a b a lh i s t a s ,  p o r  

in t e r m é d io  d o  e x e r c í c io  d a  a u to n o m ia  p r i v a d a  d o s  a to r e s  d a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o .

N o  f u n d o ,  c o n tu d o ,  q u a n d o  s e  f a l a  e m  c r i a r  f o r m a s  a l t e r n a t iv a s  d a  s o lu ç ã o  d a  

q u e s t ã o  t r a b a lh i s t a ,  o  q u e  s e  p r e t e n d e ,  e m  r e a l id a d e ,  é  a f a s t a r  o  E s t a d o  d e  q u a lq u e r  

a tu a ç ã o  n e s t a  á r e a .

P e n s a n d o  d e s s a  f o r m a ,  o  g o v e r n o  b r a s i l e i r o  t e m  p r o c u r a d o  a ju s t a r  a  l e g i s l a ç ã o  

t r a b a lh i s t a  a o  q u e  a f i r m a  s e r  u m a  n o v a  r e a l i d a d e  n a c io n a l .
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Daí PAULO JOBIM, Secretário-Executivo do Ministério do Trabalho e Em­
prego, dizer:

“Trata-se, em grandes linhas, de ajustar a legislação aos novos padrões 
entre o capital e o trabalho, estimulando a transição para um sistema mais ágil, 
flexível e democrático de negociação.

A marca principal desse conjunto de propostas tem sido, assim, o prestí­
gio à via negociai para a solução dos conflitos inerentes às relações de trabalho. 
De um lado, pretende-se garantir prevalência dos direitos coletivos sobre os in­
dividuais, como forma de estimular a cooperação e autocomposição ao invés do 
conflito. De outro, assume-se a perspectiva do fortalecimento do papel dos ato­
res sociais envolvidos diretamente nessas relações, buscando, ao mesmo tem­
po, reduzir a interferência estatal nesse âmbito”(18)

1 .3 .5  Percebe-se, portanto, que a soma das idéias de globalização, de flexibili­
zação, de prevalência da autonomia privada para a criação da norma trabalhista e para 
a solução dos problemas decorrentes de sua aplicação tem um único objetivo prático: 
afastar o Estado das relações de trabalho.

Evidentemente, ninguém afirma que o Direito do Trabalho deve ignorar a nova 
realidade do mundo atual. Ninguém sustenta que a autonomia privada na criação da 
norma e na sua aplicação não seja instrumento importante para a paz social.

Se tudo isto fosse buscado para assegurar o emprego e a melhoria de vida da 
classe trabalhadora, estaríamos caminhando, efetivamente, para um mundo melhor, 
por ser mais justo e humano.

Mas, na verdade, não é isto que se deseja com o completo afastamento do Esta­
do deste mundo do trabalho.

Como adverte TARSO GENRO:
“O Direito do Trabalho ‘despolitiza-se’ e a extinção de direitos torna-se 

uma operação ‘técnica’. Ela passa a ser uma simples adaptação das relações de 
trabalho à acumulação predatória do capital volátil, sem que os seus próprios 
agentes políticos desgastem-se em demasia”(19).
O que se pretende, em última análise, é que também as relações de trabalho se­

jam reguladas pelas leis de mercado, dentro das regras do mais puro capitalismo.
Devo, agora, citar nesta matéria o insuspeito GEORGE SOROS, que estabelece 

interessante distinção entre capitalismo e democracia dizendo em artigo publicado em 
julho deste ano o seguinte:

“La democracia está en marcha en todo el mundo, los regímenes totalita­
rios y autoritarios han sido barridos y crece resentimiento popular en contra de 
los que quedan. Pero es demasiado pronto como para cantar victoria, porque, 
aunque el capitalismo triunfa, no podemos hablar del triunfo de la democracia.

La conexión entre capitalismo e democracia dista mucho de ser automá­
tica (...).
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El capitalismo crea riqueza, pero no se puede depender de él para garan­
tizar la libertad, la democracia y el Estado de derecho. Las empresas están moti­
vadas por el beneficio, no tienem por objetivo salvaguardar los principios uni­
versales. Hasta la protección del mercado requiere mucho más que el beneficio 
proprio: los participantes en el mercado compiten para ganar, y si pudieren eli­
minarían a la competencia. Por consiguiente, la libertad, la democracia y el Es­
tado de derecho no pueden quedar al cuidado de las fuerzas del mercado: nece­
sitamos garantías institucionales”(20).

Em seguida ele fala da excelência da globalização, que reduziu o poder do Esta­
do nacional, mas reconhece que o mercado cria e reforça as desigualdades interna e ex­
ternamente, restando pouca atenção para os direitos humanos.

O que disse SOROS é simplesmente o reconhecimento do quadro caótico e 
dantescamente trágico para o qual caminhamos a partir, sobretudo, do final dos anos 
80, quando passamos a achar que somente as leis do mercado devem regular a vida so­
cial; daí ele pregar um mínimo de garantias institucionais.

Logo, até SOROS sustenta a necessidade de garantias institucionais básicas, 
para assegurar uma certa humanização do mercado.

Evidentemente que, em tese, esta constatação não elimina a idéia da autonomia 
privada na criação das normas de trabalho e as formas da solução do litígio que sua 
aplicação possa oferecer.

Resta saber como isto pode se dar no Brasil.
1 .3 .6  Devemos primeiro perguntar se em nossa cultura a solução judicial de 

qualquer conflito é comum ou não passa de mera exceção.
Como todos sabemos, o fenômeno das muitas ações judiciais não é uma carac­

terística do Direito do Trabalho. É um fato que ocorre em toda a Justiça brasileira. É 
certo que no ano passado o Tribunal Superior do Trabalho julgou mais de 100.000 pro­
cessos, mas também o Superior Tribunal de Justiça decidiu mais de 100.000 processos 
e o Supremo Tribunal Federal mais de 60.000.

Logo, não é correto centrar o debate na Justiça do Trabalho, como se apenas no 
mundo do trabalho grande fosse a litigiosidade.

1 .3 .7  As razões são várias.
Uma delas se liga estruturalmente à nossa realidade cultural, decorre de nossa 

herança ibérica, pois, na lição de SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA, desta cultura 
"  ( . . .)  r e s u l ta  la r g a m e n te  a  s i n g u la r  t ib ie z a  d a s  f o r m a s  d e  o r g a n iz a ç ã o ,  d e  to d a s  a s  a s ­

s o c i a ç õ e s  q u e  im p l iq u e m  s o l id a r i e d a d e  e  o r d e n a ç ã o  e n tr e  e s s e s  p o v o s .  E m  te r r a  o n d e  

to d o s  s ã o  b a r õ e s  n ã o  é  p o s s í v e l  a c o r d o  c o le t iv o  d u r á v e l  a  n ã o  s e r  p o r  u m a  f o r ç a  e x te ­

r i o r  r e s p e i tá v e l  e  te m id a  ( . . .)  ”. À frouxidão da estrutura social à falta de hierarquia or­
ganizada devem-se alguns dos episódios mais singulares da história das nações hispâ­
nicas, incluindo-se nelas Portugal e o Brasil. (...) A falta de coesão em nossa vida social 
não representa, assim, um fenômeno moderno (...)”(21).

É verdade que muita coisa tem mudado no Brasil, a partir, sobretudo, do pro­
cesso de industrialização e de urbanização, mas ainda somos uma cultura enormemente

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 66, n 9  4, o u t/d e z  2000 31



D O U T R I N A

b u r o c r á t i c a ,  n a  q u a l  to d o s  q u e r e m o s  a  a ç ã o  d o  E s ta d o ,  d e n t r e  e s t a s  t e m o s  h i s t o r i c a ­

m e n t e  r e c l a m a d o  a  a ç ã o  e s t a ta l  n a  s o lu ç ã o  d o s  m u i to s  c o n f l i t o s  q u e  t e m o s  a l i m e n t a d o  

e m  to d o s  o s  c a m p o s  d a  a t i v id a d e  h u m a n a .

A c r e s c e n t o  o u t r o  d a d o ,  c o m  m a r c a s  p r o f u n d a s  n a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o .  A  e s ­

c r a v i d ã o  t e r m i n o u  n o  B r a s i l  e m  1 8 8 8 . L o g o ,  c o n v iv e m o s  c o m  e s t a  f o r m a  d e s u m a n a  d e  

t r a b a lh o  p o r  c e r c a  d e  q u a t r o  d o s  c in c o  s é c u l o s  d e  n o s s a  e x i s tê n c i a .  E s t e  f a to ,  s e g u n d o  

E V A L D O  C A B R A L  D E  M E L O ,  c o m e n t a n d o  J O A Q U I M  N A B U C O ,  m a r c a  f o r t e ­

m e n t e  o  B r a s i l ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  é  a  p a r t i r  d a  e s c r a v id ã o  q u e  e n t r e  n ó s  f o r a m  d e f i n i ­

d a s  a  e c o n o m i a ,  a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l ,  a  e s t r u tu r a  d e  c la s s e s ,  o  E s t a d o ,  o  p o d e r  p o l í t i c o  

e  a  p r ó p r i a  c u l t u r a ( 2 2 ) .  E s t a  h e r a n ç a ,  e v id e n t e m e n t e ,  n ã o  f a v o r e c e u  d e m o c r á t i c a s  r e l a ­

ç õ e s  d e  t r a b a lh o .  A o  c o n t r á r i o ,  f o m e n to u  u m a  e n o r m e  d o s e  d e  a u to r i t a r i s m o ,  f o n te  

i n e s g o tá v e l  d e  l i t i g io s id a d e ,  q u e  s e  a l i m e n t a  d a  m ú t u a  d e s c o n f i a n ç a  a in d a  p r e s e n t e  n a s  

r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o  n o  B ra s i l .

E m  n o s s o  c a s o ,  a  f a n t á s t i c a  r o t a t i v id a d e  d a  m ã o - d e - o b r a  a u m e n t a  m a i s  o  c o n f l i ­

to  j u d i c i a l  t r a b a lh i s ta .

E ,  c o m o  d i s s e  q u e  s ã o  a u to r i t á r i a s  a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  à  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  

c h e g a m  o s  d e s p e d i d o s ,  o s  d e s e m p r e g a d o s ,  n a  s u a  e s m a g a d o r a  m a i o r i a :  d u r a n t e  a  r e l a ­

ç ã o  d e  e m p r e g o  é  im p o s s í v e l  r e c l a m a r ,  n a  J u s t i ç a  o u  f o r a  d e la .

1 .3 .8  M a s  n ã o  s e r ia  c o n v e n ie n te  a f a s ta r  a  J u s t i ç a  e s t a ta l  d e s t e  m u n d o  d o  t r a b a ­

lh o ,  d e ix a n d o  à  a u t o n o m i a  p r i v a d a  d o s  p r ó p r io s  in t e r e s s a d o s  a  e s t r u tu r a ç ã o  d e  s e u s  d i ­

r e i to s  e  a  s o l u ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  q u e  o  e x e r c í c io  d e le s  p o d e  p r o v o c a r ?

R e p i t o  o  ó b v io :  n ã o  é  a  J u s t i ç a  q u e m  c r ia  o s  p r o b l e m a s ,  e s t e s  é  q u e  a  j u s t i f i c a m  

e  a  s u s te n ta m .

O  id e a l  s e r ia  q u e  n a s  r e l a ç õ e s  h u m a n a s  t u d o  s e  r e s o lv e s s e  n u m  c l i m a  d e  h a r m o ­

n i a  e  d e  p a z ,  c o m  b a s e  n o  r e s p e i to  m ú t u o  e  n a  p r á t i c a  c o n s t a n te  d a  j u s t i ç a .  N ã o  s e r ia  n e ­

c e s s á r i a  a  a ç ã o  e s ta ta l .  A s s i m ,  e m  c l i m a  p a r a d i s í a c o ,  s e r ia m  a s  n o s s a s  r e l a ç õ e s  f a m i l i a ­

r e s ,  c o m e r c i a i s ,  in d u s t r i a i s ,  i n t e r n a c i o n a i s  e  t a m b é m  a s  d e  t r a b a lh o .  M a s  n ã o  é  a s s im  

q u e  s e  d e s e n v o l v e m  a s  r e l a ç õ e s  h u m a n a s ,  c o m  a s  a g r a v a n t e s  j á  m e n c i o n a d a s ,  c o m  r e ­

f e r ê n c i a  a o  B r a s i l  c o m  n o s s a s  h e r a n ç a s  i b é r ic a s  e  e s c r a v o c r a t a s  e  a té  p o s i t i v i s t a s .

1 .3 .9  Q u e r e r  t i r a r  q u a l q u e r  c a r á t e r  i n s t i tu c i o n a l  n a  c r i a ç ã o  d o  d i r e i t o  d o  t r a b a ­

lh o  e  n a  s o l u ç ã o  d o s  c o n f l i t o s  d e c o r r e n t e s  d e  s u a  a p l i c a ç ã o  é  p r e t e n d e r  m a i s  d o  q u e  s u ­
p o r t a  n o s s a  r e a l id a d e .

S o m o s  m u i to s  b r a s i s ,  v a r i a n d o  d e  r a z o á v e l  r i q u e z a  à  e x t r e m a  m i s é r i a ;  l a m e n t a ­

v e l m e n t e  e s t á  c r e s c e n d o  m a i s  q u e  a q u e la .  L o g o ,  n ã o  p o d e m o s  a f i r m a r  q u e  a s  c a u s a s  

q u e  f i z e r a m  s u r g i r  o  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  in s t i t u c i o n a l  n ã o  m a i s  e x i s ta m .  N ã o  p o d e m o s  

d i z e r  q u e  a  o r g a n i z a ç ã o  s i n d ic a l  e m  to d o  o  B r a s i l  t e n h a  a l c a n ç a d o  ta l  g r a u  d e  d e s e n v o l ­

v im e n to  e  d e  f o r ç a ,  q u e  e la  p r e s c i n d a  d e  q u a lq u e r  a ç ã o  in s t i tu c i o n a l  n o  r e s g u a r d o  d a  

c r i a ç ã o  e  n a  g a r a n t i a  d o s  d i r e i t o s  d o s  t r a b a lh a d o r e s .

E x a m i n a n d o  e s t e  q u a d r o ,  a s s im  s e  m a n i f e s t a  o  m a g i s t r a d o  e  p r o f e s s o r  

M Á R C I O  T Ú L I O  V I A N A ,  a p ó s  m o s t r a r  o  f o r t a l e c im e n t o  d a  a t i v id a d e  e m p r e s a r i a l  e  o  
e n f r a q u e c i m e n t o  d o  s i n d ic a t o  d o s  e m p r e g a d o s :
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“ E  a s s im  v a i  m u d a n d o ,  p o u c o  a  p o u c o ,  a  r e l a ç ã o  e n t r e  a  le i  e  o  c o n v ê n io  

c o le t iv o .  S e  a n te s  a  le i  e s t i p u l a v a  u m  m ín im o  e  d e ix a v a  p a r a  o s  a to r e s  s o c i a i s  a  

t a r e f a  d e  s u p e r á - lo ,  a g o r a  é  q u a s e  o  in v e r s o .  I n s t i t u c io n a l i z a - s e  o  ‘l a i s s e z - f a i r e ’ 

c o le t iv o ,  q u e  t e m  le v a d o  a  u m a  c r e s c e n te  p r e c a r i z a ç ã o  ( . . . ) .  E  o s  g o v e r n o s  p a r t i ­

c ip a m  d e s s e  p r o c e s s o  d e  d e m o l iç ã o  -  c o m o  n o s  m o s t r a ,  d e n t r e  m u i to s  o u t r o s  

e x e m p lo s ,  a  P o r t a r i a  n °  8 6 5  d o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a lh o ,  q u e  i m p e d e  q u e  o s  f i s ­

c a is  a u tu e m  o s  e m p r e g a d o r e s  q u e  s e  v a l e m  d e  c o n v e n ç õ e s  e  a c o r d o s  i l e g a is  

( . . . ) ” (2 3 ) .

E m  d e c o r r ê n c i a  d i s to ,  é  b e m  d e  v e r  q u e  o s  e m p r e g o s  s o m e n te  a p a r e c e m  c o m  i n ­

d i s s o lú v e l  s o c i e d a d e  c o m  a  q u e d a  d o  v a lo r  d o s  s a l á r io s ,  c o m o  a m p l a m e n t e  d iv u l g a d o  

p e l a  im p r e n s a  b r a s i l e i r a ,  s e n d o  q u e  a  m a i o r  q u e d a  s a la r ia l  o c o r r e u  e m  S ã o  P a u lo  (2 4 ) .

O  f a n t a s m a  d o  d e s e m p r e g o  f r a g i l i z a  to d a  n e g o c i a ç ã o  t r a b a lh i s ta .

M a s  m e s m o  a s s im  h á  a  p r e t e n s ã o  d e  m a n t e r  to d o s  o s  d i r e i t o s  t r a b a lh i s ta s  a s s e ­

g u r a d o s  p e l a  C o n s t i tu i ç ã o ,  a p e n a s  a c r e s c e n ta n d o :  s a lv o  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a .

L o g o ,  a té  o  m í n im o  p o d e r á  s e r  n e g o c ia d o ,  s e n d o  q u e ,  r e s ig n a d a m e n te ,  o  M in .  

D O R N E L L E S  a f i r m a  q u e  é  m e l h o r  a  p e s s o a  t r a b a lh a r  e m  u m  s i s t e m a  n e g o c ia d o  q u e  

n ã o  t e r  d i r e i t o  a lg u m ( 2 5 ) .

P e n s o ,  q u a n to  a  e s t e  t e m a ,  q u e ,  e m  f a c e  d o s  m u i to s  b r a s i s  q u e  t e m o s ,  o  m e l h o r  é  

q u e  a  l e i  f i x a s s e  o  m í n im o  a c im a  d o  q u a l  a m p l a  s e r i a  a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a ,  o  q u e  s u b s ­

t a n c i a lm e n te  j á  e s t a  d i to  p e l a  C o n s t i tu i ç ã o  d e  1 9 8 8 . C o m  is to  e s to u  r e c o n h e c e n d o  q u e ,  
e m  m a t é r i a  d e  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  q u e m  s a b e  m a i s  s ã o  s e u s  a to r e s :  e m p r e s á r i o s  e  e m ­

p r e g a d o s ,  e s t e s  o r g a n i z a d o s  e m  S in d ic a to s .  M a s  n ã o  p o s s o  i g n o r a r  a  r e a l i d a d e  b r a s i l e i ­

r a ,  c o m  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  j á  a c e n t u a d a s  n e s t e  t r a b a lh o ,  e ,  p o r  i s to ,  s u s te n to  a  f i x a ç ã o  d o  

m í n im o  p o r  le i .

L i ,  r e c e n t e m e n t e ,  u m  t r a b a lh o  d e  L U I Z  M A R I N H O  d e ta l h a n d o  o s  a v a n ç o s  e  

r e c u o s  n e c e s s á r io s  à  c e l e b r a ç ã o  d e  a c o r d o s  c o le t iv o s  c o m  a  F O R D  e  c o m  a  

V O L K S W A G E N ,  c o n f o r m e  e x p o s i ç ã o  p o r  e le  f e i t a  n o  a n o  p a s s a d o  n a  E s c o la  d a  M a ­

g i s t r a t u r a  d o  T R T  d e  S ã o  P a u lo ,  r e s s a l t a n d o  a s  d i f i c u ld a d e s  h a v id a s ,  a t é  m e s m o  e n t r e  

s e u s  c o le g a s ,  p a r a  a l c a n ç a r  u m  a c o r d o ,  n o  q u a l  o  m a i s  i m p o r t a n t e  e r a  a  p r e s e r v a ç ã o  d o  

e m p r e g o  a  q u a lq u e r  c u s to ( 2 6 ) .

P o i s  b e m ,  s e n d o  e s t a  a  v e r d a d e  n o  A B C  o  q u e  p o d e r á  s e r  d i to  s o b r e  a  r e a l i d a d e  

b r u t a l  d o  i n t e r i o r  d o  B r a s i l ,  o n d e ,  p o r  r a z õ e s  s o c io ló g i c a s ,  é  m u i to  m a i s  d i f í c i l  q u a l ­

q u e r  m o b i l i z a ç ã o  s in d ic a l ?

H o je ,  a  s i t u a ç ã o  é  m a i s  g r a v e  p e lo  a p a r e c im e n to  d e  in im a g in á v e i s  f o r m a s  d e  

t r a b a lh o ,  q u e  j á  n ã o  s e  e n q u a d r a m  b e m  n o  v e lh o  c o n c e i to  d e  t r a b a lh o  s u b o r d in a d o .  E  j á  

s e  f a l a  n u m a  c a r t a  d o s  d i r e i t o s  d o  t r a b a lh o ,  n e l a  a b a r c a n d o  to d a  a  s o r te  d e  t r a b a lh o ,  s u ­

b o r d i n a d o  o u  n ã o ( 2 7 ) .

T u d o  i s to ,  a o  l a d o  d o  d e s e m p r e g o ,  d o  s u b e m p r e g o  e  d a  t e r r ív e l  in f o r m a l id a d e ,  

e n f r a q u e c e  a  a ç ã o  s in d ic a l ,  l e v a n d o  m u i to s  d e le s  a  b u s c a r  n a  e f i c ie n t e  a ç ã o  d o  M i n i s t é ­

r i o  P ú b l i c o  d o  T r a b a l h o  a  s o lu ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  t r a b a lh i s ta s .

Rev. T S T , Brasília, vol. 66, n º 4, out/dez 200 0 33



D O U T R I N A

É assim que temos, nos últimos anos, o Ministério Público do Trabalho ocupan­
do espaços abandonados pela ação estatal e preenchendo o lugar reservado a ação sin­
dical.

Claramente, quem pretende desvendar esta nova realidade deve ultrapassar as 
portas de Tebas, vencendo o enigma da desafiadora esfinge do mundo do trabalho!

1 .3 .1 0  Especificamente no campo da solução do litígio, a arbitragem no dissí­
dio individual é inexistente no Brasil. No campo coletivo, posto que prevista até em 
norma constitucional, não tem sido praticada entre nós.

Passamos, agora, pela experiência das Comissões de Conciliação Prévia e dos 
Núcleos de Conciliação, consoante comando da Lei n° 9.958, de 12/1/2000.

Tenho afirmado que tais comissões somente serão importantes se elas, dentro 
das empresas, se transformarem em instrumentos válidos na melhora das relações de 
trabalho. Se for apenas para prestar assistência aos despedidos, elas resultarão em frus­
trante inutilidade.

Como já foi dito, no campo do dissídio individual, inegável é o prestígio que 
tem a Justiça do Trabalho; e onde as Varas do Trabalho estão bem estruturadas, a pres­
tação jurisdicional tem sido rápida e eficaz.

1 .3 .1 1  Não digo o mesmo na área do Dissídio Coletivo.
Já era difícil conciliar o exercício do Direito de Greve com Poder Normativo da 

Justiça do Trabalho, como reconhece o mestre RUSSOMANO(28).
Mas a prática do Poder Normativo, sobretudo pelo Tribunal Superior do Traba­

lho, nos últimos anos agravou o problema, resultando em grande prejuízo para a pró­
pria Justiça do Trabalho.

Penso, contudo, que bem aplicado -  sem invocação de teorias do processo civil 
-  ainda há espaço para o Poder Normativo mitigado, considerando também a realidade 
brasileira.

1 . 3 .1 2  Isto porque, como disse, na maior parte do Brasil não são democráticas 
as relações de trabalho e o próprio direito de greve está inibido pela ameaça do desem­
prego.

1 .3 .1 3  Como se sabe, na reforma constitucional em andamento, o Poder Nor­
mativo somente será exercitado se postulado por ambas as partes.

Mas nas atividades essenciais os que querem afastar o Estado das relações de 
trabalho sustentam que, nesta hipótese, atuará o Poder Normativo, para colocar fim à 
greve.

Continuamos a tendência, pouco democrática, de pregar a negociação coletiva, 
mas ao mesmo tempo demonstramos nossa animosidade à greve e não criamos ne­
nhum mecanismo que torne transparente a vida financeira das empresas.

2. CONCLUSÃO

2 .1  Esta visão geral sobre a realidade brasileira não buscou resolver nenhum 
problema. O que pretendi foi apenas agitar as idéias, numa prática pouco comum entre
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nós, de fazer uma reflexão sobre nós mesmos. Os muitos anos de colonialismo legal e a 
continuidade da dependência econômica e cultural têm nos afastado de nós. Ou nos 
descobrimos e acertamos o nosso caminho, ou continuaremos apenas a repetir o que, 
subliminarmente, nos levam a pensar.

Inegavelmente se nós não soubermos pensar sobre nosso destino, outros pensa­
rão por nós e nos dirão o que fazer.

Não é o que tem acontecido?
É a inquietante pergunta que deixo à reflexão de todos.
2 .2  Mas, como todos sabem, nós crescemos quando nos questionamos cons­

cientemente frente à realidade e ação dos outros.
Daí a importância deste Congresso.
2 .3  É por esta razão que termino esta participação, lembrando o II Congresso 

Internacional de Direito do Trabalho, em Florianópolis, em maio de 1997, onde o prof. 
JOSÉ DÁVALOS disse o seguinte:

“O rumo que haverá de seguir o processo do trabalho na centúria, que já 
se divisa no horizonte, é o reencontro com o humanismo (...). O humanismo no 
âmbito das relações de trabalho é a melhor defesa contra os embates da ambição 
que nasce do predomínio neoliberal.

Quando os avanços da ciência, quando as calamidades econômicas, 
quando a perda de valores, quando a formação de megablocos comerciais, 
quando a ameaça da clonagem humana baixam como espessa névoa e nos im­
pedem de ver o caminho, é preciso ter consciência de que a senda é a mesma, de 
que a tempestade não muda o horizonte: a estrela segue indicando o destino su­
premo da justiça.

O rumo continua a chamar-se justiça”(29).
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